
• 

A N NO X X X li ( ti.º da série ) NUMERO 579 

Sc-fünario republieano indepeadcnce 1 defmor dos int rme~ deste eonce!ho-(Fundadíl cm 1886) 
o;redor, j)IO;Jrict. e admi:útrndor-José d::t Silva Vieira. 

- . - - ---- .. -- Editor-Manoel Joaquim de Boaventura. Composiçiio e imp.-Typ. Espozendeuse- -spozen de 
- -=-==-==-==== 

ASSIGNATU.Q.& Au <', sem est<-fil] ilha 1 ;.)200 rs.-. -.,lll~ro avulsv 40 rs.- ANNUNCl.OS T i:::iha1 0 11 e-.: 1 • ele Fr.ha a 40 r~.- Co:.n~.nk~d0,) vu rec!.i:ne:; ( c.:c1i:ão 
(?AGAMENTO AD•iNfADO) Com ç.tampilha I 360 r•.--Bra·il, (~.l·Jtd.1 fo1le) .'.!,~500 rs. 1 s~c-:Ao r OM"tTEI TF. 100 «.-Imposto do sello (ca1la pnblic.) 10 r<.-Os a5>ign. tem ::s • 

• ele desconto. An-mnciau1-se todas as ob~a; !itnarias e . cientifica· mediante i:m e emplar. Red,.cção .. dinini~lraçõ.o=Rua Veiga Reiriio, 7 a 9-Espozende. 

j Annnnc!os ::in ln::ic:>, co:Jtracto especbl. Os originaes r 11 pi;:l-!icados nío se re,titncm. O pagamento dos annnncios é feito ::ide::intadamente '"~ .icto da entrega do original. 

..,. , crime ~em precedente" nn his- pseudónimo e acompanhados de 
..,. ..,. 1

1 
tmin. um snbscrito, fed1ado e iacrado. 

Quautlu araLal'Ú a o-uer- · Em Po1~tugnl, as tab,elas contendo o nome do autor. nalu-
,,? t:i l de. prfH;o "ªº for1"1 pos sobre mi idade e residencia e rnhrica-
I d. T· 

1 

os quaes lripudin a febre de do no an\'erso, com aquela le-
1 Nrngu~m O ~alJe. ~a enriquecei· mpidamente ma- genda ou p'eudónimo. 
yuew a diga prt::::ites a hn- 1 nifes1n.d·1 nns detent1H'es dos II-Os manuscritos devem ter 

PílRTíl D~ MAR 
( Continuação ) 

. , · dar e C{UL'Ill a dicra 1rnrpé- I gêneros de prirneirn necessi- o vo ··~o da fôlha em hranco . 
. Tem-se falado Jª por tua. - 0 i da.de . III-Não se reslitúem os tra 

varias Yezes na mud~nça ·· n t. . · 1· Urac portanto pô:' urn di- bailios recebidos. reservando-s0 o · e O l.J8~uin0 O jlei'llll- ,, ' . da foz do no para dentro . . , . . , : que a tamanhos 1..: r·1mes, em- fost Ltuto o <lirrito de publicar a:.. 
da bacia (los Cavalos. I-fa tu e ela acabai b,1 e\ e, con- ; bora essa barreira tenha de quêlles que forem julgados deva-

. ·- r t ten1os nue a Em1Jre::.a do sei' colocada sobre o cürp<i Jor. opm1oes a iavor e con ra. '1 , , • ~ . · . 
t\.l .t · . . Porto do.~ lavalos sahera ~em \'Id<t d11s miscr:we1~ aue lV-0 júryserá compôslo pe-
, vi l'~lll os Ft~mJeu3~. q~~~ leYar a Jwm termo as cie- p1·o~~zem a fome no la1· das lo:'> art1~ta~ e escrilores que o 
tal COl te, a e ar -se, e· ena aociaçõe~ que em 'l 914 es- fam1~ins la ~onosns. _ fostiluto ele}c!er e µresidido pelo 
ser logo em frente ao ce- 'tº . L t ]) ·Ia . Se assim se nao fize1·, o respectivo presiJente. . . "" , eye iH'OS es a eu a u 1 . _ miteno e que dai resulta- G .. , dia de arrrnr1ha sei rt p!\ra nó.; V--0 Instituto anuncia1á o 
ria um maior yofmne de com 0 /~\ et n!). . _ , , . tri:-te e negro. mais negl'O. de resultado cio concurso na sessão 

t t 1 Oxal..t assim clCUllLt:!Çcl que o nerr1·0 manto das noites de 16 de Novembro. aaua e consequen ernen ,e . . _ . . ri · 
0 

. f· . l . , d lJal'a bem desta regmo e caliginosas. , VI-Os a!·1istas e autores que 
uma m~IS avor~~ e ~ª-~ a parn seu progresso. Pro,-id~ncias, providencins lenham aprese?tado trabalhos di-
ou entrada, pai a ncn lOS ~. .. . ... contra a mfnmm e o rnubo gnos de premio, serão nomeados 
de grande calado. .•. rle-.cêlrndos que p,)f' Fli cbra- socios efer,tivos do Instituto com 

Outros aventam a hi- CARTÕES DE VISITA emfinocartJo pre- menté cnmpêiam mfrenes. j isenção da taxa de admissã~. 
Potese do arena1n.ento nue gaminho, typos modernos, s0 qua1idac1es á es- ·-··· ! O:; lrabalbo~ devem ser en.de· 

'1 colha. Cada 100, 380 rs. 50, 200, e 25 100. d d l J tomaria de assalto a hacia (Precos antigos). !i1UIHl F"lESQU!NHAS chegmm nom reça os ao prest ~nte CIO _nsutu-
Enco!Ilendas rapidas. :\itidez e perfeição. remes>as de fazeudas em todos os gostos ao es- ltJ Histórico do M 1nho-Viana do, 

que em poucos anos fica- ' ----~.. - ·•· tabelccnnento de _-\.rnnlrlo lorrcs, Larg::> Dr. C· ' 1 I 

r~a ass~riada. IA ~m téc- i S1JBSISTEI\'CIA.S fons C:l Lima, Je•t.~ ~~ 1 1\~l~~·na do Castelo, 16 de Maio 
mco ounmos nos dizer que L STITUTO HISTORICO , de 19!8. 
tal perigo não existiria nun- A t' ~ ,.., DO ~JINHO O pre~idente, 
ca por influencia da COI': cares ia tlo pao -·- loiio Caetano da Silm Campos. 

rente que transita pm· en- 1 CONCUB~O DE ARTE E itrnilO- sEcuLo, 1LusrR~Ao PORTUGUEZA, 
tre os recifes, e que é u- O neg1·11 e:-pectro da fn- lJOR(A' S , 1':10DAS & BORDADOS 
ma ramificaç,io ou braço me, ~de N~rte a SL~l dêste • ! ~outros Diarios e publicações littera-

1 G d e t ÍOl'ITlOSO par-; bP-rn' d1gnn de O . . , . . rias de Lisboa e Porto, assignam-se e vendem-( a ran e orren e. , . · , Inst1 tu to Histonco do M 1- se nestsa redação . .. - , 1 ,· ., mell101' ~orte, penetrandr) uo , Desde que t 1 lJ8Il o oho, em curnp1 iincnto do dispos- , - --_.._--..r;_ ... ____ _ 
' . e · . lal' da l'amifrt labor1osn, tem 

esta assim COilJUl'ado a pn . feito desla ra<;t\ de hernis um lo na iespectiva legislação, ahre Não façaes mal aos 
meira obra que E:e deve le- tri:'te asilo de misera\'eis fa. um concurso de arte e memorias 
Yar a cabo é esta. Para mintos. ácerca de Frei Gonçalo Velho, o jornalistas 
· ·' · · d. Determina.-~c s u 1) e 1. i 0 r- famoso navegador que abriu os . 
ISSO Jª etqm O lS8t.'Il10S caniinhos ma' itirnos da lndiil e bastará abrir me n te o p1eç11 rnáxi mo do-; Nnm per iodico extr.rngeiro, 

uma pe4ue- géneros de pt'imeirn necer;;si - das Amer.icas, e convida. os Mlis- · La Fraternidad, vem publicado, 
na galgueira de 3 c~u ll da.de para que a mngra bolsa tas e escnpLnres.porrug?eses, que sob a mesma epigrafe de quP nos 
metros de largo, a cortar d11s de~g1·açadns lbe possa ao mesmo. lnS'tllnto 11ªº perten- servimos, o artigo que segue: 
O fieiro. chegar; ma", em 1·espost:1, a ç'.un, ª enviar- l!~c, 110 pra~o de, 90 «Üs jornalistas são so!Jados, 

A primeira enchente se especulfüito infame fl-lz de 1·0- d.ias, contadus 110 prt"se nt.e.anu~i- que por nec~ssidade e dever es
encarreQ"ari de concluir 0 pente desaparecer êsse::. gene- CIO. os seus trabalhos: crtltca his Ião r!iariamente com a arma ao 

"" 1.08 do mercRdo. lo11ca, estudos de Gf!Ographia, car- hurnliro 
trabalho e o Yento ele a- t fi 1 · · • A febre cio lucl'O-mercê da ogra ia,_ gco ogia, aHtrononua, ~e- Se os ofendeis. se lhes fazeis 
rear o leito d.espl'ezado do guerra feroz que e~farrapou 1ereologia, oceo.nografia~ n.au11ca mal, tomae cuidado, quando me
no. o rnap'' d a Euruµa -atingi11 B de tud? que diz 1~espeito ª cos- nos o penseis, indispõe-vos com 

Ha ninda assim um o- um grnu elevadi~simo, procu · m?graphrn em relaçao .aos desco- o publico e ridirnlansam-vos pe
bstaculo que aR almas ti- l'anrlo negociantes, nçarnb:1 r- bnmenlos, e em especial, aos dus ranle a rnciedade. 
moratas acham de peso o c~dores e outros limp:'lt'. ~mm Açi1res, rH~\·ela , conto, pqesia,, es- O jormdist'.l. é um leão e bra
d l escrupulos de conscieneir1 - cultura, prntura. dcsanno, rnu-;i - me; sabe e manlem-se com a ma-
igno de ser tomat o em ~entimento que desapareceu ca, eti:. • : gestade d•l rei elas selrns; fareja 

consideração: A casa do por completo-as alg1bei1·ns Condicõe$ do conc11rso ' lranqutlamente para \ef' o lerre-
Salva-Vidas que teria de de todos aqueles que se 1bes no que pisa quando o julga con-
ser mudada. têm de di1·igir. - 1- Toclos os trabalhos serão \·e1lienlc. 

Salvo o devido l'espei- A atitude dos proceres da firma ios com uma legenda ou A imprensa é um tribunal pe-
to faz pensar no impecillw nnçi'lo neste momento ou é ... ... 
irue produzirá urna cabana, pacifica de mais, ou entrw te- E )IJA.8180 ll.IOTTtl ADEl:IO FERREIRA LIMA 
'1 mos de admitir que está CIJHll- 1 SOLICITADOR 
no sitio em llUC de,·erú ser comunadn eo m tai..:; sttgrulorr.~ vgc..a.J>g 1 Rua 1.° de Dezembro 
con~truido um palacio de da hu manidacle forniu ta e dfl~ Roa 1 ·:. de A.gosto (Antiga rua Direita) 
100 COntOS. grnçarh, 1> que represeuta um ESPOZENDE E S P 0 ZEN 0 E 



f) Es1.eozendense 
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SUBSISTENCIAS !Letr~~s nos 0 ho.s 1 Quem quer ,. propriame~Le se refiram ao servi· 
· e111·1·nueeer" ço ele gue. ra. 

De um presado colPga exlra1- ,. • -----·------
_ ,,,,,, ~,.'WW"- mns uma cunosidade _graciosa q~e I.iê-se no •Barcelense•: Faleein!ento 

Com0 dissemos, <.kvido aos o me~mo leu num ]Ornai brast- , Uma mulherzita cá do con- d b 
1 · · · • 1 ' Aos e;;traaos a lu ercu ose-titanicos csfor..;os do nosso a'ni- le1ro, mvle ex.1-;1e a Cltla • e que 1celho tem llma porca, a qnal teve 

1

,f li · , . I!' fi d 
ªº reito; das Marinhas, digpo tem a dila cle . albergar a extrnor- nma ninhada dP bacorinhos, que ~d ~ce~i, nG se~~?ª ~·a, ~ s~rS 0

prcsidcntc d,l comissão a.Jm_ inis_-, dinaria crianp, de letras nus o- foram ve 11 di<los por 200SOOO rs.!!I { lHli do IOLdlÇalifielsh dao, e D 
l li . ,. . anos e ec a e, 1 o o snr. o-

trativa <la c~nura .Mumctp:.1' p JOS. . ' • Qmilqoer ~aCOl lt.o qoe app~- minaos Gonçalves z~'ío, lavrador 
temos milho no concelho para a· . • Ul11mamenle . f?rnos sui P' e- rere na fetl'a. e vendido 1•or i~, d'esta villa 
cudir ás necessidades das pobres end1dos com a not1c1a de que e- i8 on 20 mil reis. P· : · 

1 l i · · ' t ·d i u ia e ·1anca h . t az a sua a ma. classes trabah~(oras. x1stia "es a c1 a< e 11 • 1 · «Qne razões a•era para an-
E' preciso notar que as au- que tinha nm nome escri:o '.1~s 10 ? ---

ctoridades do concelho de Vib olhos. e essa ioscri11ão era ~wrle1· «Ü snr. mioislrn das snbsís- Outro 
Verde crearam toJas as Jificul- r tame111e 1 egi \'el para toda e qual teoclas precisa de ter conheci- Na ui Lima. terça-feira faleceu 
dades á sabida deste milho, che- 1 quer µe-soa. _ meuto de todas e~tas cousas. nesta 1·illa, a snr.ª Antonia de 
gando na primeira remessJ a a· Devemos declarar ~ 11 ~ nao a- , Pedimos á dig11a anctoridade Barros, viuva de José da Silva 
prehender quinze carros, que c~·nditarnos <~m ~ai prod1g10; e as- e á digna commissã11 de subsi~~en Loureiro. de 68 anos de edade, 
queriam pagar apenas a 1:200 o sim a nossa rncred1~l 1 chde e~·a cias, que 0 ponham ao facto d'es- morador~ no bairro de S. João. 
alqueire. . , urna ver.dad~ira garanl!a para nao la calamidade, a ver ~e h~ ?ril Que descance em pa_z. 

Não consegmram, poren~ os sermos ilud.1dos. remedio para este mal. que e a111-
seus fins devido á tena~ oposição ·º menrno chama-sr, Ange~o da peor que 0 tifo. Que grar1ii n1 
<lo snr. Reitor das Mann~as con- ~!arta Dourado e tem 8 anos 11e patifarias 1. . 
tra semelhante prepotenqa. idade. , , Dando-se aqui a niesmrss1 ma 

Dos quinze carros tomados Em suas gra11des o formosas cousa, éaual pedido fazemo~ á~ 
na primeira remessa não est~mos pupilas az~es lern o ilOtne escn_- nossas e~tidades. 
ainda completamente resarc1dos, tu da seguinte ma~e1ra: "ª pnpt· __ . =-· .. ----
porque 0 celebre regedor d'aquel- la, rodeando a:-; ~.enmas dos olho~, «Revista f]olonial • 
la villa, para mostr.1rtambemque veem-se as rn1c1aes M. M. _em c1· Está publicado O-n.º 65, do 
era gente apossou-se d'um que ma, e o nome de A. Mana e~ 6.º ano desta importante publica
assaltou quando isoladamente se- baixo. ção destinada ao desemvolvimen
guia p:1ra se reunir aos outro~. As letras aparecem claras e lo das nossas colonias pMa onde 

Se as autoridades de Vila podem ler-se fixando apenas a a· é des1i11ada. 
Verde se aprü\'eitassem como d~· lenção 11as pupilas. .: ---· .. -~---· 
viam da enorme producção do As letras parecem manllSC11- ll\IROS ESCOLARES de todos os autores 

SeU concelho e ultimamente do laS, mas a fórma e (iOt'l'eCta e bo- Vendem-sf'!, novos, pelo preço de Lisboa e 

decreto da mobilisação, não ti- nita. Eis i; lll Ca50 raro, tal l'eZ dt Porto. Rua I[ireita, 7 a 9- Espozende. 

nharn necessidade de recorrer a sugestão ou de impressão ~cn~êl- ~---
essa eterna vergonha. Quem cional •. '"' agua 

Na freliezia das Marinhas 
tambem faleceu honte·hoDLem, osr. 
Antonio M. da Cunha, antigo co
merciaute d'aquella freguezia e 
arbitrador judicial. 

Que durm::i o somno eterno. 

A.o aeaso 
Lemos algures, em prosa 

sentimental, que aqueles qi'e ha 
dois mezes tinham pão hoje pas$am 
fome. 

,,~1er milho compra-o, porque a ... E:>La' des1~nado o dia 23 do ~j}I t ~ CIOS ••• 
tbdos custa. A victoria do reitor Ureven1eg .e proximo jnnhü para a descenção Modos de vê-r. 

Absolutamente verdadei
ro; mas reparem os leitores 
que lia tambern gente que h.a 
dois anos, passava fome eh~
je tem pão, brôa, ca~alos, bn-
1bantcs , automove1s, pala-· 

das Marinhas foi completa, por- e · B ffi a Il a B S do Espozende 1.º, eleg~nte .cons-
que ~SSaS autoridades arbitra~ias r o n 1 G as s ' tl'UC\-àO naval que se esta ulttman- ~.f..illd3 30 8C3S0 
e iníquas forc.m p~r _esse motivo sobre assumplos palr.1tanles do do no nosso estaleiro. Em uma publicação quin-
demitidas e subsutu1das por ho- llOSSO meio, escríptas por uma e- Mais ele perlo da sua desci .la ze.nal de Barcello's, de que é 
mens pignos e honrados. rudita. inteligeucia. sob o pseudo- diremos algo Jelle. director o dr·. Gonçalo de A-

Nós temos a certeza que o nimo de** *· ranjo, com o titulo Criti~a Ex-
ta! carro de milho que o famige.. -·•· Nos estaleiros de Fão, tam- travagante, lemos o seguinte: 
rado regedor aprehendeu ha·de ser · Ovos bem está ass~nte ir no dia !O do , Ninguem é obrigado 
entreaue com lingua de palmo, N- d . 1·. que proximo mez á auoa um lindo pa a "'er 

1
,1·co ou bom. philo-. 

0 
. · h - , ao se ev1a consen 11 l!J • "' 

p01s o reitor das Mano as nao e f d'd s a mais de lhabote com o pomposo e emocw sopho ou poet.a,-n_ão, nem 
daqueles que impunemente sofre eslfls ~'sem ven 

1 0 
· oante bapti,;mo do nosso formoso 

8
.,.
1
b

1
·
0

• mas todo o "ornem 
l ·d ·20 reis cada um, n~as mfel1zmen- _ n 

qua quer pardtt a. . le vendem-5ie a 30 e 40 reis. • Rio Cavado•. construção do ! oi.;- tem obrigação de, quando 
Não per e por esperar. ... 50 amigo s1ll'.' Antonio Dias dos escreve, embora mal que 

j f .~ Santos autigo constrnctor d'a- seja, ser sincero e honei-rante o qual treme a era modcnrn. 
Um jornal vale mais, na ac

lualidade, que os exercítos de 
Napoleão, (O Grande); a pena an
xiliada pela grande circulação que 
lhe dá o jornalista, é uma arma 
terrivel no seco lo actna 1. 

Não 1ec1eis as metralhadoras 
nem os exercitos, mas andae com 
preca~ção cum os ~omens que 
manepm a pena na imprensa .. 

Eles são cortezes em demasia. 
111a<; nunca esquecem uma ofe11-
sa recebida. Obscf\'am sempre µor 
onde passam. e quarido dereis om 
passo em falso, descarrrgam-vos 
o golpe e matam-\'Os moralmente. 

Oh 111undo, tem cuidado com 
os jornalistas! 

o cerebl'O dos jornalistas e 
crisol em perpetua ebulição, ~o 
qual se l11udem idl'ias e doutn
nas, e brotam pensamentos a ca~ 
da momcnlo, esquecemlo-se de s1 
mesmo• . 
~ 

Esteve em . Braga, oot e 01 quella 'freguezia. to,. 
tratar d? negocios seus, 0 nosso Que ambos tenham a mais fe. 
bom amigo snr. padre Manoel ~for-

1 
.. d . , -

0 . . d. . . ,1 1z e:>ccnça . 
ti11s G1esle1ra, 1~0 1e1tor uas -------
Mari11has. d't~sle concelho. __..., zm.&·------

•Novo Po1"to» 
Como havíamos annonciado 

sahiu sabado llltimo na visinha 
freguezia_ de (?ã.o, este interes
sante qmnzenarto. 

Apresenta-se bem redigido 
comungando no grande credo de 
bem advogar um dos ma10res me 
lhoramentos para este concelho, o 
qual é o da efecLivação do ,eorlo 
de abri ao oos • Ca l' ~dos d:! ~ao.• 

o b . Q11e a sua orientação ião c eia 
de amor e patriotismo pela sua 
terra natal lhe traga em breve o 
anhdo dos seus desejos, que Iam· 
bem são os no~sos. 

Seja bem vindo e muitas pros· 
per idades. ________ ...... ------~-

_ ... _ 
Aprebensão 

Segundo ouvimos foram apre · 
hendidos µelos empregarlos da a
dministração do concelho, na se
mana passada, 4 qniutaes <le 
bacalhau, 1 saco de assocar e não 
sabemos se mais alguns generos 
que estavam prornplCls a r~rnrcha 
rem pâra a Povoa ele Varzim. 

E' justo qu.e se aprehenda L?· 
Jo quanto nos q~eiram subtrair, 
não deixando salm nada, opondo· 
se a isso uma tenaz rcs1stencia. 

rtiala Real lngleza 
A Mala Real Ingleza suspen

deu em absoluto as suas comuni
cações marítimas com a America 
do Sul, excepção feita das qqe 

·---.. ·------lnee.ndio 
Na ultima qninta..:feira, pelas 

4 e meia b.da madrugada manifes
tflu-se i11cendio num barracão de· 
madeira no qµiutal do snr. Eu
genio Ferreira, cujo barr~cã~ fi
cava perto da casa de hab1taçao e 
conlinha além de bastante lenha, 
alaumas ferramentas, etc. 
° Compareceram os Bombeiros 

Voluntarios e mu1Lo µovo sem q;ue 
podessem obstar a que fosse devo· 
rado pelas chamas. 

·------+---------~omeação 
Foi nomeado o snr. capitão 

Bacellar, da visinha vila de B~r
cclos para presidente da comis
são permanente avaliadora d<;>s· 
predios, para serviço das matn -
zes neste concelho. 
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O E._ >etzendt•nse 
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Tabaeos 1 ks A1~1~1 ,e i Fr.:.1..:is;:o t.b s:h·a 
- :1 ulti:u.< seaunJa e tcrc.1- d' est:! Yil.i ' Adelino Fcrr:.:rdes 

fcir:i.- ~oi :'. irnc..:ido ao publico p~lo 1 do . l Ionte, . fon uel L_u ::1 s. d'-:
Jepo l!OnO 1 1.:Ste concc'bo, S'lf. p:~h.\ ê .\~uJeu ?1r,1s ~'- füo 

José d~: Cosu Terr.1, gr.rnde qu.m- 1 mto. Para cks em·1<1rnos :1S nos· 
tidade àc ub.cc)s sendo preciso sas sat!lÜdcs. 
p::m1 poder . ctTi; :1 freguezi.1 ter ROCBO--Ha oiJs desvi~,.. 
de reclamar u:n piqude JJ Gmr· ram da c:1sa do 10ssc.•. bom am1-
da Republic~ma par<1 conter o Pº'' go Ah·;.r0 .. C1rnpos. J1,·crsos 1b
que queria fornecer-se todo a um jectos d' ouro no valor de r 5.0.::-00 

tempo. escudos. E ·te r mbo prat1c 1do, 
Parece historia, rna.s não e. sem du\'ida p!)f pessoa que bem 
----•·~ conhecia a casa, j~í foi coloc.1do 

Boa notieia num:1 ourives.uia na Povo;1 de 

A má noti..::i~, que se havia 
espalhado neste concelho de que 
havia perecido na guerra gran
de numero de filhos desta ter-
ra vae-sc pouco e pouco, tor
n;indo mais suave, pois n:io ha 
motivo para tal, pois rn uit0s _dos 
nosso~ conterraneos tem escnpto 
da Alemanha onde se~ acham 
prisioneiros e onde se dizem Ji
vresde perigo. 

Muito rejubilamos cow !S
so, esperando que breve elles 
voltem ao seio de suas familias. ___ ....,...,. ................... ~--

Doenças do peito 
Quasi todas as formas de er11-

pcãu de pelle, exceto clocnças con
t 1lgiosas, resultam d i retarnen te do 
sangue impuro. Furunculos, car
bunculos, borbulhas, lichrns ele. 
são signaes externos de desordem 
do sauio(ue. Alguns frascos de •Sal
saparrilha do Dr. Ayef'>), removem 

essas impure~as e restituem á pe
le maciesa e frescura naluraes. 

Venda nas boas fannr1cias e 
drogarias. 

Preparadas pelo DI'. J. e 1lye1· 
& e.ª\Lottuell, Mass U. S. 1l. 

. Vepositm·ios gei· tes James 
Cassels lf e.a Successote:s--Rwt 
Mansinho da .Silveira, 85-Po rlo --------···-·---·-·-

HOTEIS Chamamos a atenç'ío do forastci· 
ros para a antiga casa-Hotel Central-á rua 
~Ianuel Paes-pclo seu esmero, bom s~rviço e 
afabilidacle dos seus proprietarios. Ha sempre 
bom serriço, muito aceio e economia em clespe· 
zas snperfluas. -----····--------
O Concelho de relance 

-F.A.C>, 2~ 
Do front onde durante um a

no lutou pela victoria da Civili
s~ição, regressou o soldado Ce
lestino Gomes da Silva, natural 
de Rio Tinto, deste concelho. 
Foi um dos que incolume esca
pou ao horripilante combate de 
9 de abril, que tanto fez sangrar 
a familia Portugueza. 

V :1rzirn a troco de cobres. Cau
tela, muita cautela. 

-De Estremoz onde se en
contrava como sokbdo no regi
mento de c1valari::i 4, rq;ress·Ju 
dcfiniti\·arnente isento, em virtu
de dos s-::us incomod lS o nosso 
amigo ~fanod Gomes Penttra. 
Boa saudc lhe desejamos. 

- Esteve entre nós o nosso 
pJtricio XIJ.ncel fons~ca, que na 
cidaJe do Porto anda empe1iha
do em tirar o vaiioso curso de Pi
loto. Ao nosso amigo ous,1mos 
lembrar que está perto a epoca 
<las raposas, desejando-lhe po
rem a maior de todas as classifi-
cacões. 

' -De regresso do Pará acaba 
de chegar J. sua c.1s<1 o nosso mai
to particular amigo .\bnuel Pau
lo de Souza. Que entr<1sse na pa
tria bom são os nossos votos. 

Regressou de Ribeira de Pe
na, onde tinha ido de visiti aos 
seus, o nosso simpatico amigo e 
inteligente aspirante de finanças 
d' este concelho snr. Francisco Je 
Abreu. 

e. 

t"'o1•jàes, \l9 
Não per.sei en qm1ndo para o 

n11m11 ro p. p. eserevi que iria dar 
tanto trabalho aos ilustres sP.n 
sores. Mas já qu1~ assim foi, pe
ço-lhes queiram aceitar as minhas 
desculpas. 

-Está para hreve o casa
mento dum digno professor do 
no:'sn coucelho com uma distiocta 
colPga do ; isinho Barcelos. 

Ao ijndo par desejamos as 
mai mes prosp1~ridades. 

-E:<teve no Pl>rlo o nosso 

pres,,do amigo snr. José Albino 
Alves de Faria, de v:sita a ~ua 
gen1il fill1a qull 110 colegio Liver
µool está fazendo o curso 11ccal. 

-Talvez para manler a or
Je1u n1·~;a frt·guezia este\'e <iqui 
no !1assaJo do111i11gl) uma força da 
guarda re publ ica11a. 

Alfa. 
-~-------·~ .. ----~~ 

-OIU~•'i.(J de d03S i~~~·0-1 ia.;, d~ C.ir;·~!hel'1os. Por C'ie!1'plo. entre o~tros, 
, • li •• • citarei o c:l•0 ue urna memna que soffna do 
COpz. ÇÕCS Clli •O Ht Jl§ e,tomago, uma <loenç .. de d.:•nutricçiio, acom-

. _ . panhada a doença de gastralgüs qne a atormen-
(. Ili] liJlllla l'al30 a llllllhef ta\·am logo a oeguir a alimentáçàO, não a dei

CQ!l~idt'f'a a fre-,cura da cnti5 e xan~of:_ize·:iso,por~oruc,mo,<lemedicamen· 
0 briihO dü Olhar flll<tS l:Olldlt,.~ÔeS to~ md1s,,e~5a\'e.!S ao tratamen~o d~ sua enfer-

. . S midade. P01s com a apphcacao mterna uas 
t'SSt:nCJaes du sua for.tnO::>llf<l. e- Agua rlas. Catdas Santas, deCarrnlhelhos, ob-
jn ljlJ;1l fôr, COlll effeltO, a pnrela te,·emelhorastãu prodigio:.ascomorapidas,me
das -.n&s feições. a 111nl!1er SÓ é lhorando da doença do estom:igo e podendo, 
Vf'l'dwlf!il"<llllelltt' b~llê!.l(ll<.!lldn 110 entfo, combater, co.m_ tratamento apro~riado a 

. ' I doença da desnutnç:<o, o que ate ah lhe era 
~Pll rO::.ltl 11 ::;aU it' l"f~~pJfllll t'Ge. iinpoosi·;el, pelas terrivcis gastralgias que a 
J)'aqni, to lo" es:,;es ai li{icius em- atormentavam. E em ca:i'bs de mo)estias de 
pregaClPS jJOl' ella para ter boas pelle. tenho ~resenceado curas admiraveis~ m;:in
'Ôl'e" iara p•)SSUll' llllS o!liu:; do .da agua rnterna e es.terna'.11ente. Emftm, 

C • , ~ muitos outros factos podia expor, comprornn
b n lha r1 t1~,;, Mas a:; p0111adas e cio a efficaci.1 tambem no uso só interno d'-
11ng11e11ti;:; OS llHIÍ" µreciOSC", :'IS esra,;maravilh~sasag11ashyposalinas, bicarbona
<>ssencta-; mais finas e raras 11ao tada,, nfr<tas, de própriedades especues sui-ge· 
j .. 1 1 ca SPllàO elJhernercis n_eris. De rest.o, como não diio calcares, 1~em 

l a l à l! . l l 1 l . ~ . . . sao desagrada veis ao palaclar, as Aguas das l at-
e f11g1L1vas appare111~Jas'. pu1.~ nem rlas Santas, de Carvalhelbos, são, até, como 
U 11gP1JlOS 11e Ili essen Clil:'. JalllaJS rcmedio, muito cio agrado dos doentes, que, 
podPrao proporelOlléH' êl riqueza em gera!, teem reluctancia em tomar remedias 
do SitnglJe, ile que depeO!l8ll1 amaigo,; Oll de mau gosto. 

unicnnhmtP a frescnra da lez e ... :Nit~-~~0~·t~~e·~~~;~~t~~·,,g~~~·0·q~~-s~~~;-
11 brilho rio ullrnr. Para conset·- de com outras, que depauperam o organismo, 
varou restituir au :;a11gue a ~na pela quantidade de saes que couteem, e que, 

é · f 1 scn·indo para combater um mal, provocam 
Plll'l"'Za. 11usler azer uso ,,.,..; 

outro, que é o enfraquecimento geral. Com 
Pilulas Pink, que O <1esenlinr;1- ·as dguas CatJasSantas,deCar•albelbossendo _ 
t)am e li10pa111 {las snas llllj)ll eliminado o acido nrico, e depois attenuada a 
rezas, e o enr_iqnecern de glo- sua producção, no organismo, activa-se conjnn· 
b1i111,.; verrnelhos. cta1u.ente a nutriçiío e parisso a gente creio 

serem uteis nas refeições ou fóra d'dlas. Alem 
Afi11al, Sàü G5 Pdulas Pink, d'isso, liqniefazem a bílis, farnrecem a expul

por inais de Utn titulo, todbpen- são de .:alculos e, ao mesmo tempo, a u1êa é, 
savet.-; tis senhoras. Nan cons- tambem, expulsa em maior quantidade, tornan· 
ti tue m e llas excl ush·amen te o do-se um facto a diminuição das substancias 

azotadas expellidas. E assim, o> princípios to
gra 11de regenerador --10 sangue: xicos desapparecem, dando legar á robustez e 
-sàn aiuda um poderoso tu11iL:o á sande. 
dns 11en'O" e urn e11ergico esti- Pódem, pois, ser tomadas ás refeições e 
mulniite de todas as f:lllCÇôes fóra das refeições, porque são saborosas e não 

cáusam darnno. Antes pelo contrario. O medi· 
vitaes. São estas Pilnlas sobe- co, ao receitál-as, póde ter a certeza que~vae 
ranas contra OS ÍllCOffifllOdOs e attingir um mal sem provocar outro. D'ahi, 
accidentes qne co11;:;t1tuem de- até, a rnz..o maior da sua aclão benefica. 

11rn::.indo aminde o ap:1nagiu do · · · · .. · · · · · · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · 
Penso o melhor possível das Aguas das 

sexo fraco, a snber:=anemia, Caldes Santas, de Carvalbelhos, e por assim 
cholorose das meninas novas, pensar é que desejava que náo lhes deturpas
lencorrheia ou -flores brancas, sem as virtudes, como se ellas fôssem uma pa.
exlenuação nel'\'OSil, doenças e uacêa sem valor. Creio que pratico um acto de ., 

justiça apregoando-lhes as excellentes qualidades ' 
dôres ri e esto lll agu, perda do na minha situação de medico que as expcrimen
a petite, edade crilJCa. tou em casos varies da clinica, sempre com op

As Pilitlas J>in/c estão á venda titnos resultados, quer no uso interno; quer ex.
em toda.s as p· harmacias 1 ielo pl'e- ternamente, sendo até para notar que vi casos 

r de eczemas impetiginosos, dificeis de curar, se-
ÇO de 800 reis a cai,r;a, 41$40U rs. rem debelados com relativa rapidez, com o uso 
as 6 caixas. Deposito gm·al: J. p das ;;guas das Catdas Santas, de Carvalhe
Bastos <S" e.a. Pha1·macia e D1·0- lhos. E tambeDl por estar convencido das suas 

• f'J · l A. l virtudes curativas é que sempre que posso pre-
gnrui eninstt ª'" rua ugns a tendo desvia-las da bitola dos afamados elÍX.ires 
:JU a 45, Lisboa. -Sub-Agente no que se diz servirem para tudo, e que, no fim de 
Porto: A.ntonio Rodtigites da óntas, não servem para nada. No entanto, de
eosla, Lal'go de S. Do rningos vo aiuda accrescentar á minha ex.posição um 

outro curioso caso de tumores de natureza de 10.2 e 103· 
------l!t·•·----

Não ba nada mnis infame 
que o adio do t:alumniador. 

CARTÕES DE VISITA em fino cartão pre· 
gaminho, typos modernos, 50 yualidades ú es· 
colha. Cada 100, 380 rs. 50, 100, e 25 100. 
(Precos antigos). 

Enco•nendas rapidas. Nitidez e perfeição. ·-----···-------
VALIOSOS DOCUNIENTO~ 

IV' 

POR SER DE I~TERH:SSE 
PUDLlCO, dalno,.; :tlguns topicos 

ela 1>pil1iào abali:;adu du ilustre 
llledico dr. '..\IascarenlJas rle Me
llo, diTector dos lluspital de 

Lisboa, e111 uma conferencia 

pulilicCtdo 110 jor:rnl «Ü Seculol), 
com relacao as maravilhosas ,\
guas « ~a-ltlas San tas ll rle Can·a · 
ll1elhoi;. 

........ Ha aguas rninerais, por exemplo, 

cancerosa, impossiveis de operação. e que, nsan-
do o doente as Aguas daz Catdas Santas, de 
Carvalbelbos, obteve melhoras, conseguindo fa
zer estacionál-os. 

Facto é que estamos em presênça d'umas a
guas minerais ex.cellentes, e que é dever nosso. 
des\•iá-1 as da catbegoria de muitas outras de 
qnL os doentes se riem. pela desconfiança for
mada de antemão da sua inefficia. E' este um 
dever do medico e até do homem honrado, creio 
eu. 

DEPOSITARlO EM ESPOZE :NDE 

PHARMACf A CENTRAL 
DE 

AMERICO PEREIRA DOS SAíHOS 
ESPOZENDE 

ANNU~CIOS 

REVISTA DO MI~HO 
1•uble11~ão q11h1zp11al 

para o estudo das. tradições popul:trcs· 

d1r1g1da por 

O Meu Testamento 

Não é o soldado Celestino 
Silva, um homem sem folhas de 
bons serviços, pois voluntari,1-
rncnte se ofereceu agora, depois 
de ter tomado parte cm duas ex Este opusculo em beneficio 
'1)edições á Africa. 

t que M"ío ex.cdenle~ pa1a a cura de certas do
euça~, como .,s do Ge1 eL, para o figa do, mas 
que, appficadas fóra ela origem, pouco beneficio 
produzem. Ha, pelo contrario, outras que con
servam os seus principio>, não perdendo nada 
na sua efficaria, mesmo a grande distancia de 
captaçJo e de origem, como acontece com a 
,Jgua das Calda. Sa11/as, de Carvalhelbos. 
Essa póde o clinü:o npplical·a sem receio de eles· 
m~reccr da confiança ,do. cloentcs. 

dos Cavallos de Fão, por Cba-
Para º. valoroso militar vão ves Counon encontra-se á vcn-

as nossas smccras saudacõcs. t. ' . ~ 
l::> • • 1 · J da na Livraria Es~ozendense e 

- or not1c1as e 1egaoas sa- 1 •• i ·. J . l ~ 
bemos estarem na mão dos ale- OLlt:as _L 

0 P1~uz, ~enC' 0 ª L<~.1 te-

.José da Silva '1 leira 
collaborada por Lodo,; º' folk-lori~ta 

porluguczcs e cslra11ge1ros 
Assignatum 

Anno, Po1tugal. ............. üU 
Estran!(eiru .............. 1:00 

Toda a correspoudencia deve ser 
dirigida á Redacção ·Revista do 
Minho» ou ao seu director, José 
da enva Vieira-ESPOZENDE-

. . 1 pos1tana a l\'rana nu-urag<1. 
mãt:s, como prt:s1one1ros a guns C· l ·cm J.

1
. 

10
,., 1-,1·5 11 d d' Ih J<. .1 ex p , 1 , e .. so la os este concc o entre e- 1 4' ) '* \ or- -

- Xa minha clinio.;a p:.rticular tenho toma· 
do nota de caso; admiravcis, de\ido ás su
periores qualidades d.is • lgua tfos CaUas Smz, 
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PARA OS PORTOS üO BRAZIL E RIO DA 
p,·,·co ,.,~,. pa,.,,.ni:•'lll!I •·rn a,a •"i' ,. .. ,. d 

1• tt1:a º"' ,,,,..,,.,. ' o HU \Zll. •' S•· t~ CP i. 

Pelos paq1tetes da :;rwie «,\» com eswla pai' S Vicente. /'er
namúnco, Bahia, Rio de JaneÍJ'o , Santos, Monteuid 1·u e 

\ 
t. 

BRA PÃO & c.4 

A:GE, r «JIA DE iE •• POZENDE 
SEDE: VIL~ NOVA DE f Afd. LICÃO 

C ornpr« lll e vendem papeis d·~ creàito e fa1. em tod~s as operações bancaria,, 

Correspond en tes em tod,ts as cerras do pai t. 

X eg-ocios no Brazil. 

Agrntes em LO.\'DRES. PARIS e :\IADR.ID. 
~;,i, f __ --::..:..·;;(~~:::o.:..,.,..:.:--:! ~::::,,_.2·..::1-L * S..--~·~-=-~·~---:o::=--~ -s: o ~~1 

/ '""-' r -- ~ !, -<'~ ..JJ l - -1>-- "lé- ...... ;~/f' ' '(o.,.:.... <').-... o~ _ ):1......___ ,,__ >J.--~._.e.J; 

Btwnos-Ayl'es. 

i rm r1·n ,~ p · 1\11 n , n t ~~ \ 1 ~ -P r ! I Ji -:: j!J ' J., '§ í 1 i i n 1 ~ • ~ , : \ ln i .Jf\ u L 1 l j LlU 
. d R" dEs~. 6~qp50SO t',r . ~iv ~~. ' fi, ~-~:~-D~~,º .~f."- -li .,,.. filíl· Pelos paquetes da serie «D» irectoao io e .1aneuo, .... an- '.11:,·.JJ " .v ~ • ·1 

, . ';,{~.. h;.._.,.?" i';~\_, '~ . . ,~. J ~~ ,.fli ~ "" ~...c'.i ~ tos, Monteviden e JJuenof! Ayres. ,..,, . } , "·' ~ · • "'~ ""'- "' ~ ... 
1
. , 

~. ~ - Esc. 63~500 :=.~\,--~ ;

1 

',.Jí,i ~. '"' ;i • •.• ..,,,.. d·.i~ ' ? -~,. ---:.;· 11 1 1~-
-, ('i;11•r4_,31-.-~ QHitQZenal • :r .. e:xões e !Lisbcm ? 
1 --- - --- - - ~ j , ..... 1\._·· I ~ 

\ dj 'l'o d 0111 '"" Yn1to 1•••1ó1 d •'-1!1 lll t ' o~~! i' • oh h~ ~· ,, .. , n ~'~ " n~ ";: 1' frl'fl ~l 
- -'.--.. ,~· jjj •. ~._,' • .'LI.!.·,.,.!. Í,· 1 

..... ~ 1nwut•ar "º t'hC"t.l na llio de• ••a11C'i1•c>. , ." ~ 

A bordo ha creados portug uezes 
/~! Nu .1genria do Porto podem os snr!'. pa<;~agcirns rl1• t.• da:;.~" •'s. \ ' Tu~ Il~ 

0 

:\~'! eolher o~ beliclie~ á vi;;La da.; planta~ dos p1q11l'l:~ .... rn11S [lllrlt isso ~+ ',_ u.~lv.l~, 1 
~ i'Pcomrnendamos toda a antecipaçao. / ~. .._ 

Dirigi1· aos unicos agente.~ no norte 1le Po,.tugal: ilfl _-1:1.1 OVO' ;;~ ._., r,....1. .nG ... 1•.TIFIUu'w p .:... QUE'l' ;<'S fffl 
~ ~ ~ x--r & e o· \:~: ·. ~li L'i ~l\~:>~~0;~1. 1;:i~w, 1~:00;; E 8;aoo~·ol\nA1us 11 
~ 

19, llUA DO INFANTE D. TIENl\IQUE.--POf.TO , \ ~ 
• . . '-. \ ;;:;-,,, com todos os mclt:oramentos modernos, incluindo Je-

Ot~ aos Agentes nas pl'ovincias. ~ ,,, 1 .1lj': , ~,,,.. p ... 1 ,. FI"""""' 1 
• • 11 j : ~ \ 'l'li~ll,11~.,. •• tt .ilJl 1. ~EU "'""' 1 lt 

'8)~ ~ ---···:--~-·-~:--· -· •• -·~· ·-·~-~--' 
1 

'. i': p .. r ... _ ~ \' IC'•' N· TE L 's p,•LMAS l'IO DE JANEI1W MON-"""il'' """"~""/Íl"~~-iif"./"·· "•-..'' • ~/"'"'j·••>,.W"/''.V<rC/'""'--0"""-'P"'/~ ' -"'"" UUo•'• '-"• 1 c'h . :~ )\ '1 
-~-'1 - ---~' :~ ~ ~: ·- -Y. / ~1.41 .....__~--- t ~- ,J;t ~ VL ~~~- TEVIDEO tlUE~lOS-A YBES e VALPABA1SO, locando 1iller:1ildillne11Le D! 
'ª'!S!S>s~~~!a!~~>;g]S~~'iS~~~~~~~~[.g~ \ J\j i em PlWNAMBUÇO, BAHIA E S:\NTOS e µara PAHIS, LONDRES e [! 
~ · ---~ 1:..Ji LlVEHPOOL. ~ 

i ~ ~,~,~-\ ~~ ~~-~!; ~; ~? ~ I ~ i 1 <«•uO<·• ''" .:=.:::~r-:::: .. no POH"O" 00 
'-.,, 1 E'o unico em todo o couce1ho que .; •tti,Lc :bcm.li;õediig-ienicas eo ~ ! ff~ I~. Pl~TO RISTO & ~.ª 1,.ª ! KENDAfil,, PINTO BA'~TO & e.ª 00 

""t § m:.isbemsimadoemtoda avilad~E<po1.encicco111bd.<vi,tapar .. urioC''va- ~~ ]IJ Caes d!!Sorlré. 64 é 7il-Rualnfil nieD. Hcu11quc i. 0 ~ 
,, l1il do e para o mar. ~::) ~~t-·, .... _,_ .-....... ._._.._: __ ·--·-- m~ 

r.l A.sim: tem uma .ampla s"la de ref: iç0es OIJdc pode comportar talhe- ll,I 1 1) · 1 m res p~ra 80 a 100 pes,oas com 2 portas ele sacacia, u111a j"nela e·üiversas por- til '] Sl!B-ACENTES em Iodas as cidades e vill~s de Portugal i 

• 

i~ tas interiores por onde pode recebt!r &r puro livre1nente, c.c~mpainha clectrica ~ 19., ~A~J 
~ luz a >tcetilene; uma ou era ~ala. n1ais pequena tan,bem para refeições p >'. ra pes- ri~.· ~~k~~-Jf~-~~:: ?~~-~ ·r* *fr~~ ~)11~~~ -< 
~ soas que queiram eslar a vünL1de s6s on com sna!i f'"milias se1u qne sejam yj..;,- :.U 
ifi tas; una bela sala com bilhar e outros divert'.meutos p:.ra dislr::>çào deis hospede -> , ~ · ·· . -· -- -- --:--= =-·"-::=-:-=--
~! iluminada aace tilene, um grunde numero de q uarlcs ~odoscom i • uelas ampl• s .W?-~'"J"r·-~ -,-~ o• ? _ _.,, e; ~tl r~1!?-'=<>---';lê=;;:;:--:=5)t-~=1J* 
I~~ e 11·1u1't•1 h)·::·1'eu1· .... s i'11cl111'ndo qtl'l•"10 de ""IJh<>, t1111.··t ::1·a1111·e s·"l" tamben1 !) "1·a i;I, 71"""--·-.;i.~-.·-;, - - c.!k-·=á< [ ! 1~-~-· ~~ ! "" -~~~~~>i>--rsl ' ;_; w • "" · ;_; u" .. IJl . , (<,:::-~ J/ÇC---~ l' -<0=-0- _,J.Ç"."" -~ ~ '~~ o' (r::;". ~)t;-==<>.--""::l(. =-~--=: 
:a refeições ao rez do chão e outro~ recintos para os envergonhados oode pociem es- ,,~~rf • · Thfiri 
i?l tar ac<,mer 'em que >eja111 vi·tO> P. u·· a C O •'>ple~a mercearia OIJ1 ie 05 hospede< ~\ !,· 1_~1 4 í71LJ1 rur~J-'· 1l E IL ("'1 J~. ~N,V Tl ~ iÃ IL t~J. 
~ e IllrâS fregne t eS enC<)Dtram tudo que ha de melhor tanto ern generos alimeotic ios !~-' (\,. nl ~ {~~ E:t .~ 1 ~ /f.\ ttl'~~ 
liíl como em bebida~ nacionaes e estrangcir<1s. Uni bon sortido de bacalhau,· assucar, ~ lil u~.,_ ílt' - - -.:;,,,J 1. - ,~ \\. _lL\ Dt íl'-19 

n.11 arroz, café, chá, doces de diversa~ qalidades , marmelada, manteiga em latas, ce ve- i:'.!. y . de !li 
r.l jas, gnzoz::", vinho alim~ntar da Cnnipanhia Viuicola, fino e br~uco enga11afarlo, ~-·. Jtl'. • rN @1J ' ~f • 
~ e um cowplew rnrtido em t~bac"'• assim co 1110 muitus ouu·o, anigos que e im - ~ , JJJ ~,r .nU!~~Í~ eJJ~,$f ~ :fJrl:Jfla;i}t 
i1I j possivel euttmerar. frl , , 9 ~~ 
l;:l .\Sollll, >enrlo este o UlllCO hotel qu e pode satisfa r. er as exigcncia' dos vi<.i tan- 'H 'Í",-~ l•ua Dr. 1'.Danoel Paes (antig1 da Egreja) 00-
~ tes a esta linda e enc,.ntarlora vila o 'en p1op1ietaric .\LBtNO l·UJURJGUES ~ 

1

1: '.~~_.·! .,._' _ ~~ 1· 

l!i ~ VILARINHO pede e agradece a todosº' seno estimados f1egne •es e amigos l ti ""= 
~ para recomendarem e visita1eu1 a 'llª eª"' a fim de dar uma bela ideia da vila ~ Este antigo e DlUitn acreditado hotel un1 dos 
lé1 1 d:E~1:o:eni1e, que é banhada pelo rio C.tvad:. Serviço penuauen le, lanch es p:trl< l fi _,·,! .. j~1'_ .""'.il'>'111: j. wais Lern montados desta villa, continua, co- w~I""'_ 
~ : ptc·mques, etc., ele. ~ 

D LAnGo TRoMaz MIRANDA= 1.:spozEND:€ lã mo seu1prr, a rnceber· hospedes, tratando es-
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1 ~ 1 ~1 ni, ç1 )s serú tompetencía. Ilí/ITT 
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~ 1 ,~.U llij ~ n,.... ='i\ JJd d LI. l \:'.I ll /[ ,_ ~ *w- -,' e-=-~. >)li'--~- ~-=-~ -=-:.'.2 1~ .rt.:::::::.::'5 1 '1 il'...:;_::-_-::J) .~1(~1f-~---,,-* 
~ COMPANHlÀ DE SEGUHO~-) ~ ,~L-=-~t --~ n~-:::;i·~~ç-:---$•' 1 "~,.._c._J~-~t--=rl.~-v~7r" 1 CAPIT 1~ ~ .i :t~§(;IJDOS 500.000&000 ~ 
~ ~a.-go dos N~oyos, n.0 9~1.0-Porto ~ 
~ CORRESPONDENTES Enl TOD~S ~S HRR4S DO PAIS. ~ 

~ AGENTES E SUBAGENHS Err1 TODAS llS FREGUEWS DESTE CONCELHO ~ 

~ Segu1os de fogo ao pre:i1io de 125 reis e 167 rei~ cada 100,!looo ~ 
~ . eguros de ga.uo: Seguran1~ ~e :i Jlimaes con tra riscos t.ie morte nntl:raÍt M' 
~ , parto, Oci .k1Hei- , etc ";:J 
~ GADO BOVINO: Cada :oo,sooo paga 1. 000 reis rle premio. ~ 

~ ''aeas, com risco de parto: Cada '100 1.~000 reis paga 1.500 ~ 
~ de premio ~ 1 cavalos e éguas? Premio de 2, 3 e 4 ºr11 ~ 
~ fl~~" o-~~" ünlcn•mações n'e~li;t~ 1•edacçao ~ 
~ ~ 
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